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APRESENTAÇÃO
A psique sempre esteve envolvida em articulações de vários campos de saber. 

De um lado, tivemos a Filosofia e a Teologia rondando, esclarecendo e mascarando os 
mistérios da interioridade humana. De outro, tivemos a medicina avaliando e medicalizando 
sofrimentos que não eram visíveis.

Mas tudo mudou com a virada para o século XX. Da Psicologia Experimental de 
Wundt à Psicanálise de Freud, o novo século abraçou a emergência de novos olhares para 
a interioridade humana.

Pensando nessa multiplicidade de olhares, a coleção “Investigações Conceituais, 
Filosóficas, Históricas e Empíricas da Psicologia” tem por objetivo reunir parte dessa 
diversidade e apresentar aos leitores a possibilidade de articulação que o saber psicológico 
estabelece nos dias atuais.

Contamos nessa edição com 16 capítulos. Nos Capítulos de 1 a 3 encontramos 
articulações psicanalíticas abordando os conceitos do sonho, inconsciente, pulsão, 
sexualidade, assim como uma visão sobre o cutting no adolescente, por um viés psicanalítico.

Os Capítulos de 4 a 6 abordam o sujeito humano por um viés mais cultural, trazendo 
idéias da subjetividade na pós modernidade, e estudos sobre o envelhecimento e uma 
aplicação da Teoria Histórico- Cultural.

Desviando de aspectos mais amplos para mais específicos, os Capítulos 7 a 11 
discorrem sobre o ponto de vista comunitário. Encontramos desde as preocupações 
com Saúde mental, promoção de bem estar na comunidade, a atuação em triagens e 
encaminhamentos, até a reflexão sobre autoestima de estudantes e a expressividade de 
pacientes em aquarelas.

Nos Capítulos 12 e 13 encontramos um trabalho estabelecendo possibilidades 
terapêuticas a partir do Cinema e da abordagem Comportamental, assim como um breve 
panorama sobre a observação de comportamento. E encerramos com os Capítulos 
14 a 16 com um olhar sobre a Psicometria, na utilização do HTP (desenho da árvore) 
para compreender quadros depressivos, escalas relacionando personalidade e valores 
interpessoais e fatores que condicionam pacientes com Transtornos Mentais a uma 
alimentação saudável.

Espero que apreciem a leitura e que esta lhes abra o horizonte para novas 
articulações.

Ezequiel Martins Ferreira
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ESTUDANDO SIMBOLOS E FORMAS DAS 
AQUARELAS NO CAPS II: UM ESTUDO DE CASO 

NA CIDADE DE MOSSORÓ

CAPÍTULO 11
doi

Camila Gabrielly Fernandes de Souza

Maria Aridenise Macena Fontenelle

RESUMO: O presente estudo analisa 120 
aquarelas pintadas por uma artista do grupo 
“Doutores da Pintura” do CAPS II em Mossoró 
no período de 2017 a 2019 em oficinas semanais 
do programa Oficinando em Rede de Mossoró e 
os símbolos que surgem com maior frequência. 
Analisa também se existe alguma relação com os 
depoimentos feitos por esta durante as oficinas. 
O estudo se apoia na abordagem de pesquisa 
qualitativa, através do estudo de caso, além de 
referências bibliográficas que nortearam o foco 
do trabalho. O referido estudo evidenciou que 
doze pinturas expressam árvores e significa 
crescimento. Onze pinturas apresentam a forma 
de olho que simboliza medo da loucura, indício 
de paranoia e de perseguição. Sete imagens 
em forma de círculo, que para Jung é uma 
tentativa de a psique curar as dissociações da 
nossa época. Duas pinturas evidenciaram a cruz 
que sugere uma conexão entre a terra e o céu, 
ou entre o plano físico (material) e o espiritual. 
A pintora durante as oficinas apresentava 
oscilação de humor. Em algumas oficinas estava 
mais animada e outra mais tristonha. Pintura 
como a cadeira da morte e última morada parece 
dialogar com episódios de tentativas de morte 
por suicídio que a mesma compartilhou com a 

monitora da oficina.  Um período que a artista 
teve o filho na prisão ficou marcado na pintura 
com figuras humanas com lágrimas e mulher 
gestante, representando uma circunstância do 
viver. Observamos nas aquarelas a mudança de 
humor da artista e pinturas tanto de situações 
vivenciadas no passado quanto no momento 
atual vivenciado pela mesma.
PALAVRAS - CHAVE: Saúde mental. Aquarela. 
Símbolos.

ABSTRACT: The present study analyzes 120 
watercolors painted by an artist from the group 
“Doutores da Pintura” of CAPS II in Mossoró in 
the period from 2017 to 2019 in weekly workshops 
of the program Oficinando em Rede de Mossoró 
and the symbols that appear most frequently. It 
also analyzes whether there is any relationship 
with the testimonies made by her during the 
workshops. The study is supported by the 
qualitative research approach, through the case 
study, in addition to bibliographic references that 
guided the focus of the work. This study showed 
that twelve paintings express trees and signify 
growth. Eleven paintings have the shape of an 
eye that symbolizes fear of madness, evidence of 
paranoia and persecution. Seven images in the 
shape of a circle, which for Jung is an attempt by 
the psyche to cure the dissociations of our time. 
Two paintings showed the cross that suggests 
a connection between earth and heaven, or 
between the physical (material) and the spiritual. 
The painter during the workshops showed mood 
swings. In some workshops it was more lively 
and another more sad. Painting like the chair of 
death and the last home seems to dialogue with 
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episodes of attempted death by suicide that she shared with the workshop monitor. A period 
when the artist had her son in prison was marked in the painting with human figures with tears 
and a pregnant woman, representing a circumstance of living. We observed in the watercolors 
the change of mood of the artist and paintings both of situations experienced in the past and 
in the present moment experienced by her.
KEYWORDS: Mental health. Watercolor. Symbols.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Atualmente, o uso da linguagem artística como forma de intervenção em instituições 

de saúde mental tem o respaldo de políticas públicas, primeiramente mediante a Lei do SUS 
nº 8.080 (BRASIL, 1990), que prevê a saúde como bem-estar biopsicossocial, garantida 
por melhores condições de vida que incluem lazer, moradia, trabalho, saneamento etc. A 
ampliação do conceito de saúde abre possibilidades para pensar os vários aspectos que 
afetam os sujeitos e a comunidade. O principal marco no campo das políticas públicas 
que permitiu ampliar as formas de tratamento dos cidadãos em sofrimento psíquico é 
a aprovação da Lei nº10.216 (BRASIL, 2001), conhecida como Lei Paulo Delgado, que 
regulamenta os direitos desses indivíduos e prevê formas de tratamento que priorizam a 
reabilitação psicossocial.

O processo de arte-terapia se baseia no reconhecimento de que os pensamentos 
e os sentimentos mais fundamentais do homem, derivados do inconsciente, encontram 
sua expressão em imagens e não em palavras. As técnicas da arteterapia se baseiam 
no conhecimento de que cada indivíduo, treinado ou não em arte, tem uma capacidade 
latente de projetar seus conflitos internos em forma visual. Quando os pacientes visualizam 
tais experiências internas, ocorre frequentemente que eles se tornam mais articulados 
verbalmente (NAUMBURG, 1991).

Foi a partir do trabalho de Nise da Silveira que se tornou possível entender 
que a produção artística dos clientes ou de qualquer outra pessoa vai muito além das 
representações distorcidas e veladas dos seus sentimentos reprimidos. Como diz a autora, 
“uma pintura quase nunca será o mero reflexo de sintomas” (Silveira, 1981). Ao pintar, o 
indivíduo não expressa somente a si mesmo, mas cria algo novo, produz um símbolo, e 
essa produção tem efeitos de transformação tanto na realidade psíquica como na realidade 
compartilhada. 

Desta forma, sob este novo olhar, surgem os serviços substitutivos ao hospital 
psiquiátrico, que se constituem em uma rede de atenção à saúde mental. Esta rede é 
constituída tanto pela atenção básica em saúde, como as unidades básicas de saúde, 
quanto pelos serviços especializados, incluindo ambulatórios de saúde mental, os 
Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), hospital-dia, serviços de urgência e emergência 
psiquiátricas, leito ou unidade em hospital geral e serviços residenciais terapêuticos.

O CAPS trabalha com equipe multiprofissional e as atividades desenvolvidas neste 
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espaço são bastante diversificadas, oferecendo atendimentos em grupos e individuais, 
oficinas terapêuticas e de criação, atividades físicas, atividades lúdicas, arte-terapia, além 
da medicação, que antes era considerada a principal forma de tratamento. Neste serviço, a 
família é considerada como parte fundamental do tratamento, tendo atendimento específico 
(grupal ou individual) e livre acesso ao serviço, sempre que se fizer necessário.

O dispositivo a que chamamos oficina é geralmente convocado quando se fala em 
“novas” propostas terapêuticas. Seu uso tem sido frequente e quase corriqueiro na clínica 
“psi” para designar um amplo espectro de experiências terapêuticas e extra terapêuticas, 
de diferentes formatos e composições. Quase sempre amparado na crítica à psiquiatria 
tradicional e, portanto respaldado pelas concepções da reforma psiquiátrica, o universo 
das oficinas não se define por um modelo homogêneo de intervenção e nem tampouco 
pela existência de um único regime de produção, ao contrário, é composto de naturezas 
diversas, numa multiplicidade de formas, processos, linguagens. (GALLETTI, 2001).

Desse modo, o presente estudo analisa 120 aquarelas pintadas por uma artista 
do grupo “Doutores da Pintura” do CAPS II em Mossoró no período de 2017 a 2019 em 
oficinas semanais do programa Oficinando em Rede de Mossoró e os símbolos que surgem 
com maior frequência. Analisa também, se existe alguma relação com os depoimentos 
feitos por esta durante as oficinas.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1	 Arte-terapia 
Arte-terapia é uma modalidade terapêutica que se utiliza de recursos artísticos e 

expressivos, com o objetivo de possibilitar ao indivíduo a materialização de uma imagem 
interna. Dar forma ao que é informe, neste método, é o que verdadeiramente importa; 
configurar, mesmo que de maneira rudimentar, as imagens que abarrotam o nosso 
inconsciente - estando elas carregadas de emoções, desejos e energias (MOREIRA, 2007).

Para Philippini (2004): é um dispositivo terapêutico que absorve saberes das 
diversas áreas do conhecimento, constituindo-se como uma prática transdisciplinar, visando 
a resgatar o homem em sua integralidade através de processos de autoconhecimento e 
transformação.

A arte-terapia ao promover as atividades também cria relações com o funcionamento 
cerebral, pois consegue promover o desenvolvimento cognitivo “[...] ordenando estímulos 
perceptivos, criando novas composições, ou seja, associações, adaptações, estimulando o 
processo de aquisição de linguagem.” (SOUZA, 2009). O objetivo da arte-terapia é facilitar, 
através do trabalho artístico, a comunicação e expressão de conteúdos inconscientes. E 
compreender melhor o símbolo, ampliando sua função estruturante.

Uma pessoa de grande destaque, no Brasil, que trouxe um trabalho inovador de 
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arte-terapia foi a psiquiatra Nise da Silveira, que em 1946 criou a Seção de Terapêutica 
Ocupacional no centro Psiquiátrico Dom Pedro II, em Engenho de Dentro, no Rio de 
Janeiro e inovou, introduzindo atividades expressivas e criações espontâneas tomando as 
imagens (pinturas e esculturas) como dispositivos de eficácia terapêutica, substituindo os 
tratamentos convencionais usados naquela época, como os eletrochoques.

2.2	 O papel da Arte nos CAPS 
Quando Nise da Silveira iniciou seu trabalho no Centro Psiquiátrico Nacional, do Rio 

de Janeiro, em 1946, “a terapêutica ocupacional era considerada um método subalterno, 
destinado apenas a ‘distrair’ ou contribuir para a economia hospitalar” (SILVEIRA, 1992). A 
prática corrente da psiquiatria científica baseava-se em eletrochoques e lobotomias. Nise 
opôs-se frontalmente a tais procedimentos.

Desde o início de sua carreira Nise imprimiu ao trabalho uma orientação própria: a 
terapêutica ocupacional, entendida por ela num largo sentido, tinha como objetivo encontrar 
atividades que servissem aos doentes como meios de expressão. “Será preciso” dizia 
ela “partir do nível não verbal. É aí que se insere a terapêutica ocupacional, oferecendo 
atividades que permitam a expressão de vivências não verbalizáveis por aquele que se 
acha mergulhado na profundeza do inconsciente” (SILVEIRA, 1981).

A partir da Reforma Psiquiátrica em andamento, a assistência aos portadores de 
sofrimento psíquico vem passando por fortes mudanças, deslocando-se a centralidade 
dada à loucura para um sujeito real, de direitos, aspirações e anseios, integrante de uma 
família e inserido em uma certa comunidade (AZEVEDO & SILVA, 2010).

Nesse sentido, o Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) responde pela porta de 
entrada e regulação em saúde mental no SUS, sendo criado na intenção de substituir as 
internações nos manicômios pelo atendimento aberto na comunidade. Ele deve fornecer 
atendimento à população, com acompanhamento clínico e reinserção social dos usuários 
pelo acesso ao trabalho, lazer, exercício dos direitos civis, fortalecimento dos laços familiares 
e comunitários, além de oferecer suporte à saúde mental na rede básica (BRASIL, 2004).

A terapia ocupacional, por ter como ferramenta principal a atividade, que reflete a 
cotidianidade do sujeito, pode transformar a sua ação junto à sua clientela sendo promotora 
de um protagonismo social que historicamente foi arrancado daqueles que foram marcados 
pela história da psiquiatria. 

No CAPS, a arte vem sendo utilizada como recurso para as novas terapêuticas 
implementadas, mas, muitas vezes, a apropriação do seu campo conceitual pelos 
profissionais de saúde mental ainda ocorre de forma elementar.

A arte no CAPS possui uma função muito mais social do que clínica, sendo a sua 
função transcendente e estética menos valorizada.
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2.3	 Oficinas de pintura em saúde mental
O termo “oficina” vem sendo muito empregado para designar atividades que estão 

sendo desenvolvidas nos espaços substitutivos de cuidados em saúde mental. As oficinas 
terapêuticas são atividades de encontro de vidas entre pessoas em sofrimento psíquico, 
promovendo o exercício da cidadania a expressão de liberdade e convivência dos diferentes 
através preferencialmente da inclusão pela arte. 

O desenvolvimento de oficinas terapêuticas nos CAPS permite a possibilidade de 
projeção de conflitos internos / externos por meio de atividades artísticas, com a valorização 
do potencial criativo, imaginativo e expressivo do usuário, além do fortalecimento da 
autoestima e da autoconfiança, a miscigenação de saberes e a expressão da subjetividade 
(MARTINS; OLIVEIRA; SILVA; MOREIRA; SOUZA, 2010).

As oficinas em Saúde Mental podem ser consideradas terapêuticas quando 
possibilitarem aos usuários dos serviços um lugar de fala, expressão e acolhimento. 
Além disso, avançam no caminho da reabilitação, pois exercem o papel de um dispositivo 
construtor do paradigma psicossocial. (LAPPANN-BOTTI; LABATE, 2004).

A partir dessa estruturação, o círculo de cultura constitui-se um lócus da vivência 
democrática de diversas formas de pensamentos, experiências, linguagens e vida que 
possibilitam a construção de condições efetivas para a democracia de expressões, 
pensamentos e lógicas a partir do respeito às diferenças e do incentivo à participação em 
uma dinâmica que lança o sujeito ao debate, focando os problemas comuns (DANTAS, 
2010).

A utilização das pinturas dentro das oficinas terapêuticas prioriza a autonomia, 
o processo criativo e o imaginário do cliente e os permite a expressão de sentimentos, 
emoções e vivências singulares.

2.4	 Símbolos e formas na pintura 
A arte teve sua origem nos primórdios da humanidade. Por toda parte no mundo 

e em todas as épocas, o homem foi deixando suas marcas sob a forma de desenhos 
nas rochas, nas esculturas, pinturas. Precisamos permitir que as imagens falem, nos 
comuniquem algo, e que possamos compreender que elas sempre nos indicam alguma 
coisa; decifrar as suas mensagens é de grande importância para a saúde psíquica e o 
processo de autoconhecimento.

Ao olhar uma imagem, o indivíduo sente uma emoção porque o símbolo é dinâmico; 
ele contém em si uma dinâmica que possibilita despertar emoções nas pessoas. O símbolo 
tem sempre significado em aberto e diferente para cada pessoa.

O círculo é compreendido, por Jung, como um símbolo do Self. Ele expressa a 
totalidade da psique incluindo todos os seus aspectos. O círculo representa a eternidade: 
uma linha sem começo nem fim. Para Jung, quando o círculo aparece em sonhos, ou na 
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arte, ou em visões de discos voadores, é uma tentativa de a psique curar as dissociações 
da nossa época. 

A cruz sugere uma conexão entre a terra e o céu, ou entre o plano físico (material) 
e o espiritual. Para Jung, a cruz é um símbolo que fala dos opostos dentro do indivíduo, 
podendo estar associada com o desafio do indivíduo de alcançar a consciência, procurando 
integrar o seu lado oculto (sombra).

Encontramos formas em tudo no universo, a natureza é constituída de formas. Tudo 
neste mundo se compõe de matéria e forma. Toda atividade se realiza através da forma e 
visa a perfeição que é a natureza do Criador. Forma é a configuração visível do conteúdo. 
As formas compõem-se de linhas e cores. As características de uma linha refletem a 
tensão muscular do nosso corpo. Quando estamos dominados pelas emoções, esta tensão 
aumenta. Em consequência, colocamos maior pressão ao traçar linhas, tornando-as 
fortes. Ao contrário, quando nos sentimos cansados, com pouca vitalidade ou deprimidos, 
traçamos linhas fracas e apagadas. 

O conteúdo que será apresentado através da forma depende do que o indivíduo 
esteja experimentando no momento de sua vida. A forma nasce de uma necessidade 
interior de manifestação de conteúdos. As formas escolhidas têm uma ressonância interior, 
ou seja, elas se organizam com o intuito de expressar o conteúdo interior de maneira eficaz. 

Para Kandinsky (2000), não é a forma (matéria) que é o elemento essencial, mas o 
conteúdo (espírito), que mais exprime e comunica um trabalho artístico. O espírito de cada 
artista se reflete na forma. 

Jung esclareceu que a escolha a enfatizar ou abstrair correlaciona-se com as 
atitudes de introversão e de extroversão. “Empatia e abstração são necessárias para a 
apreciação do objeto e para a criação estética. Ambas se acham presentes em todo o 
indivíduo, embora desigualmente diferenciadas”.

A forma abstrata, segundo Kandinsky (2000), é mais ampla, mais livre que a forma 
figurativa, como também seu conteúdo é mais rico. Pessoas mais objetivas, que agem de 
maneira mais direta na vida, tendem a representar formas retas, mais lineares e ordenadas, 
devido a serem mais racionais e falarem do princípio masculino. Já pessoas mais flexíveis, 
mais subjetivas, usam formas curvas, com traçados arredondados, que também estão 
relacionadas com o emocional e o princípio do feminino. 

Encontramos sempre nas obras – nas suas configurações – simbolismos que dizem 
respeito à condição humana. Isto é, as formas estão repletas de significados e emoções, 
que diferem de uma pessoa para outra. 

A aparência de um mesmo objeto não é sempre a mesma para todas as pessoas, vai 
depender da percepção de cada uma, do seu ângulo de visão e da sua orientação espacial. 

A nossa forma de olhar está relacionada com o nosso órgão da visão, mais a mente 
associada à visão, mais o objeto que está no foco. 

Numa produção artística, a forma pode produzir efeitos diferentes em cada pessoa 
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– agradável ou desagradável. Pode ser considerada feia ou bonita, harmoniosa ou não. O 
que importa de fato, é que a forma atue sobre a nossa alma. Que ela nos revele mensagens, 
que mobilize emoções e que nos comunique algo sempre. 

É necessário saber se a forma nasceu de uma necessidade interior ou não. No 
estudo das formas é importante que se observe o significado das formas nas várias culturas 
e tradições, pois cada cultura traz seus simbolismos. A forma vai comunicar o conteúdo que 
necessita ser expresso.

Forma Significado

Casinhas Pessoas que ainda estão resolvendo questões a nível psicodinâmico têm a 
tendência a fazer formas infantis

Quadrada termos de Psicologia indica o nível pessoal. Para o Taoísmo, simboliza a 
terra.

Circular indica o nível transpessoal e simboliza o céu, a infinitude, visto que o círculo 
não tem começo nem fim.

Triangular indica poder.

Oval como uma gota ou chama, indica busca espiritual.
Árvores e 
Plantas indicam crescimento.

Peixes indicam renascimento. 

Frutas indicam que a pessoa está preparada, amadurecida para o momento da 
sua vida. 

Espiral é o símbolo de ascensão espiritual.

Fogo arquétipo da transformação rápida, pode também representar símbolo de 
perigo – um alerta, quando o fogo ocupa todo o desenho.

Olho simboliza controle, medo da loucura, indício de paranoia, de perseguição. 

O sol
pode ser a forma que simboliza a vida, pode também simbolizar o arquétipo 
masculino, o princípio ativo. Lembramos que a forma vai sempre comunicar 
algo, vai trazer mensagens que precisam ser trazidas para a consciência. 

Quadro 1 – Formas e seus significados.

3 | 	METODOLOGIA
O presente estudo analisa 120 aquarelas pintadas por uma artista do grupo 

“Doutores da Pintura” do CAPS II em Mossoró no período de 2017 a 2019 em oficinas 
semanais do programa Oficinando em Rede de Mossoró e os símbolos que surgem com 
maior frequência. Analisa também se existe alguma relação com os depoimentos feitos por 
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esta durante as oficinas.
O estudo se apoia na abordagem de pesquisa qualitativa, visto que a experiência 

humana, referida pelos seus próprios sujeitos, é capaz de fundamentar o conhecimento 
sobre os indivíduos (POLIT, 1995). Além de referências bibliográficas que nortearam o foco 
da pesquisa.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Pintar numa tela ou no papel ou em qualquer superfície que nos permita expressar 

as diversas dimensões da vida cotidiana pode ser uma forma de demonstrar sentimentos 
e pensamentos para pessoas que precisam se comunicar, mas não conseguem fazer isso 
de outra forma, sendo capaz de estimular o apoio mútuo e solidário tanto na rede de saúde 
como na comunidade. 

O estudo das 120 imagens pintadas pela artista do CAPS II de Mossoró evidenciou, 
que, dessas, doze expressam árvores e plantas, como mostra a Figura 1 que de acordo 
com o quadro 1 significa crescimento. 

 Figura 1 – Aquarelas de árvores e plantas

Fonte: Arquivos do Programa Oficinando em Rede de Mossoró.

Onze pinturas apresentam a forma de olho, com mostra a Figura 2, que simboliza 
medo da loucura, indício de paranoia e de perseguição. Ver quadro 1.

 Figura 2 – Aquarelas em forma de olho

Fonte: Arquivos do Programa Oficinando em Rede de Mossoró
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Sete imagens simbolizam o círculo, como expressa a Figura 3, para Jung, esse 
símbolo representa a tentativa da psique curar as dissociações da nossa época. 

 Figura 3 – Aquarelas em forma de círculo

Fonte: Arquivos do Programa Oficinando em Rede de Mossoró

Duas pinturas evidenciaram a cruz que sugere uma conexão entre a terra e o céu, 
ou entre o plano físico (material) e o espiritual. Figura 4.

 Figura 4 – Aquarelas com símbolo de cruz

Fonte: Arquivos do Programa Oficinando em Rede de Mossoró

Para Jung, a cruz é um símbolo que fala dos opostos dentro do indivíduo, podendo 
estar associada com o desafio do indivíduo de alcançar a consciência, procurando integrar 
o seu lado oculto (sombra).

A pintora durante as oficinas realizadas apresentava oscilação de humor. Pintura 
como a cadeira da morte e última morada (Figura 4) parece dialogar com episódios de 
tentativas de morte por suicídio que a mesma compartilhou com a monitora da oficina.

 Um período que a artista teve o filho na prisão ela pintou figuras humanas 
com lágrimas e mulher gestante, representando uma circunstância do viver. Figura 5. 
Observamos nas aquarelas a mudança de humor da artista e pinturas tanto de situações 
vivenciadas no passado quanto no momento atual vivenciado pela mesma. 
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 Figura 5 – Aquarelas com figuras humanas e lágrimas e maternidade

Fonte: Arquivos do Programa Oficinando em Rede de Mossoró
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